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INTRODUÇÃO

A Mata Atlântica é o bioma mais rico em biodiversidade
do planeta, porém a constanteocupação humana de sis-
temas naturais, bem como a utilização indiscriminada de
recursos,resultaram na crescente fragmentação desses ecos-
sistemas. Entre as principais conseqüências dafragmentação
estão a perda da diversidade e o aumento expressivo das
taxas de extinção das espécies. Fatores como a diminuição
das áreas naturais e o grau de isolamento podem ter efeitos
naestrutura, diversidade e riqueza das remanescentes, como
pressupõe a Teoria da Biogeografia de Ilhas (McArthur &
Wilson, 1967).

O processo de fragmentação causa alterações micro-
climáticas que podem levar a uma mudançasubstancial na
composição floŕıstica dos fragmentos, com espécies pioneiras
se tornando maisabundantes e espécies t́ıpicas de floresta
madura tendendo a desaparecer (Mattei, 2007;PDBFF,
2006). Segundo Fonseca & Rodrigues (2000), o destaque
de grupos inicias de sucessãopode estar relacionado a per-
turbações antrópicas no ambiente.

Pela grande variedade e complexidade dos efeitos da frag-
mentação sobre as comunidadesvegetais é dif́ıcil estabelecer
quais fatores são mais importantes em cada situação (Scar-
iot et al., 2005), as respostas de cada comunidade, ou mesmo
de cada espécie, variam de acordo com asensibilidade dos
indiv́ıduos a estes efeitos (Laurance, 1990; Ouborg, 1993).

OBJETIVOS

Realizar um levantamento floŕıstico e avaliar o grau de
degradação dos principais fragmentosde mata localizados na
Microbacia Brejo da Cobiça, localizada no munićıpio de São
Francisco do Itabapoana, no Estado do Rio de Janeiro.

MATERIAL E MÉTODOS

2.1 - Área de estudo:

O trabalho foi realizado na Microbacia Brejo da Cobiça, lo-
calizada no munićıpio de São Francisco do Itabapoana, no
Estado do Rio de Janeiro. Neste munićıpio restam apenas
5% de remanescentes de Mata Atlântica sensu lato atual-
mente, sendo 2260 ha de Mata Atlântica de baixada e algu-
mas áreas de ecossistemas associados como manguezal (39
ha) e restinga (3135 ha). Os fragmentos de mata inseridos
no domı́nio desta Microbacia são classificados como Floresta
Estacional Semidecidual. O clima na região apresenta baixo
ı́ndice pluviométrico e uma marcante sazonalidade, com um
peŕıodo seco de maio a setembro. No peŕıodo de 1997 a
2006, a pluviosidade média foi de 912 mm (Estação Exper-
imental de Campos Pesagro - UENF). O solo da região é
classificado como Argissolos amarelo textura arenosa (EM-
BRAPA, 1999). Cinco fragmentos foram selecionados para o
trabalho, sendo um deles a Mata do Carvão (1.189,81 ha), o
maior remanescente de mata do Norte Fluminense, inserido
na Estação Ecológica de Guaxindiba, com uma área de cerca
de 3000 ha e os demais localizados nos seus arredores.

2.2-Seleção dos fragmentos

Através de sáıdas de campo foram selecionados cinco frag-
mentos de mata, atendendo a critérios como tamanho, es-
tado de conservação e acessibilidade, apresentando histórico
de diversos tipos de perturbações. Os seguintes fragmen-
tos foram selecionados: Fazenda Santo Antônio (55 ha),
Fazenda Santana (35 ha), Fazenda Imburi (13 ha), Fazenda
Palmeiras (49 ha), Mata do Carvão (1.189,81 ha).

2.3 - Amostragem dos indiv́ıduos:

Foram realizadas diversas sáıdas de campo e coletas sistem-
atizadas, de modo a fazer uma varredura no fragmento co-
letando todos os indiv́ıduos férteis e os representantes das
principais espécies. A identificação foi feita por meio de
comparação com o acervo do Herbário UENF, por meio da
literatura e por especialistas. Alguns indiv́ıduos ainda não
foram completamente identificados. Foi utilizado o sistema
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de classificação da APG II (2003) para circunscrição das
espécies nas respectivas famı́lias botânicas.

A partir do levantamento floŕıstico as espécies foram classi-
ficadas de acordo com a Lista Oficial das Espécies da Flora
Brasileira Ameaçadas de Extinção (Instrução Normativa Nº

6, de 23 de setembro de 2008). A determinação dos gru-
pos ecológicos das espécies seguiu a proposta de Gandolfi et
al., (1995), sendo distribúıdas em quatro grupos ecológicos:
(PI) Pioneiras, (SI) Secundárias iniciais, (ST) Secundárias
tardias e (NC) Não puderam ser classificadas.

RESULTADOS

Ao todo foram registradas 120 espécies arbóreas distribúıdas
em 36 famı́lias. Na Microbacia Brejo da Cobiça as famı́lias
mais ricas em espécies foram Fabaceae (Leguminosae) (18),
Myrtaceae e Sapotaceae (9), Meliaceae (8), Malvaceae (7),
Annonaceae (6) e Euphorbiaceae (6). Esses resultados cor-
roboram com os de Oliveira - Filho & Fontes (2000) que
citam essas famı́lias, com exceção de Malvaceae, como as
mais ricas em espécies em florestas estacionais semidecid-
uais do Bioma Mata Atlântica. As famı́lias Myrtaceae e
Fabaceae estão entre as que apresentam maior riqueza de
espécies em diversos trabalhos, como registrado por Paula et
al., (2002), Moreno et al., (2003) e Soares et al., (2006). Esse
resultado segue o padrão de riqueza para a costa brasileira
mencionado por Mori et al., (1983) e Peixoto & Gentry
(1990). Sapotaceae é indicada por Gentry (1988) como
uma das famı́lias de maior riqueza de espécies para florestas
neotropicais.

A presença dos gêneros Anadenanthera, Aspidosperma, As-
tronium, Copaifera, Peltophorum, Parapiptadenia, Lecythis
e Tabebuia, vai de encontro com a caracterização dessas
áreas como formação de Floresta Estacional Semidecidual
(Instituto de Pesquisas da Mata Atlântica, 2005; IBGE,
1992; Veloso et al., ,1991).

Verificou - se a presença das espécies Trigoniodendron spir-
itusanctense e Protium heptaphyllum nos fragmentos anal-
isados. Estas espécies constam como ameaçadas de ex-
tinção, sendo assim reconhecidas pelo Ministério do Meio
Ambiente, com base em documentação cient́ıfica dispońıvel.
Apesar de em todos os fragmentos ter ocorrido corte sele-
tivo de madeira, ainda foram registrados indiv́ıduos utiliza-
dos como madeira nobre, podendo - se citar: Paratecoma
peroba (peroba - amarela) e Myrocarpus frondosus (óleo -
vermelho).

As espécies Astronium sp., Paratecoma peroba, Actinoste-
mon verticillatus, Pachystroma longifolium, Pseudopiptade-
nia contorta , Alseis pickelli, Almeidea rubra, Metrodorea
nigra var. brevifolia, Talisia coriacea e Trigoniodendron
spiritusanctens que ocorrem na Mata do Carvão, foram
comuns a todos os fragmentos, demonstrando que ape-
sar dos impactos causados pela fragmentação, cada frag-
mento pode conter pequena parte da diversidade original
(Denslow, 1995).

Já as espécies Annona laurifolia, Annona sylvatica, Sparat-
tosperma leucanthum, Alchornea triplinervia, Lecythis piso-
nis, Andira sp., Guazuma crinita, Luehea divaricata,
Pseudobombax grandiflorum, Coccoloba alnifolia, Coccoloba
sp., Heisteria perianthomega, Zanthoxyllon rhoifolium,

Amaioua intermedia, Coutarea hexandra e Hymenaea cour-
baril foram amostradas em apenas um fragmento. Esta
variação na estrutura floŕıstica dos fragmentos aqui anal-
isados reforça a idéia de que cada fragmento apresenta um
histórico e estado de conservação próprio, tornando - se
únicos (Santos & Kinoshita, 2003).

Com relação às categorias sucessionais, as espécies pio-
neiras foram pouco representadas nos fragmentos. Em geral,
os fragmentos demonstraram equiĺıbrio entre os grupos de
secundárias iniciais e tardias. No caso do fragmento da
Fazenda Santana houve predomı́nio de espécies secundárias
iniciais e pioneiras quando estas foram consideradas jun-
tas (35,4%), com relação às secundárias tardias (30,5%).
O mesmo ocorreu no fragmento da Fazenda Imburi, sendo
28,5% consideradas secundárias tardias e 30,2% como se-
cundárias iniciais e pioneiras.

Nos demais fragmentos as espécies secundárias tardias ocor-
reram em maior proporção. Dentre as espécies amostradas
no fragmento Fazenda Santo Antônio, 31,25% são con-
sideradas secundárias tardias. Já no fragmento Fazenda
Palmeiras 45,8% foram consideradas secundárias tardias,
enquanto que na Mata do Carvão 38% das espécies foram
secundárias tardias contra 28% de secundárias iniciais e pi-
oneiras.

Verificou - se que nem sempre a riqueza de espécies diminui
em fragmentos menores (Fazenda Imburi - 13ha/63 sp.)
e Fazenda Santana-35ha/59 sp.), em relação a fragmentos
maiores, como o da Fazenda Palmeiras (49ha/48 sp.). Estu-
dos em áreas fragmentadas têm encontrado respostas semel-
hantes (Tabanez, 1995; Nascimento et al., 1999). Porém,
mudanças relacionadas à composição de grupos funcionais
variou entre fragmentos de diferentes tamanhos, havendo
predomı́nio das classes inicias de sucessão nos fragmen-
tos menores, como também relatado por Oldeman (1990),
Mat́ınez - Ramos (1991), Laurance et al., (1998), Tabarelli
et al., (1998). A fragmentação pode aumentar a taxa de
mortalidade de árvores de dossel (Laurance et al., 000),
levando a uma maior incidência de clareiras que alteram
as condições microclimáticas (Kapos et al., 997). Estas al-
terações microclimáticas podem favorecer o estabelecimento
de espécies pioneiras.

CONCLUSÃO

Com base nos dados obtidos nos cinco fragmentos estudados
na Microbacia Hidrográfica Brejo da Cobiça foi observado
que, apesar do alto grau de degradação, os fragmentos pos-
suem potencial regenerativo estando em estádio inicial ou
médio de sucessão. Várias espécies de importância ecológica
e conservacionista foram amostradas, evidenciando que os
fragmentos estudados apresentaram diferentes históricos de
perturbação e estados de preservação, refletidos em sua
composição floŕıstica, verificando - se a importância da sua
conservação para a manutenção da biodiversidade local. Os
resultados demonstram a necessidade de mecanismos de
apoio na manutenção e recuperação dos fragmentos estu-
dados.

Agradecimentos: Ao RIORURAL - GEF pelo apoio finan-
ceiro; ao LCA/CBB/UENF, SEAPPA e EMATER - RIO

Anais do III Congresso Latino Americano de Ecologia, 10 a 13 de Setembro de 2009, São Lourenço - MG 2
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zonas altitudinais na mata atlântica de encosta da região do
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